
 

O TEMOR DO SENHOR 
(Devocional inspirado no livro de John Bevere: O Temor do Senhor) 

DIA 4  

Davi disse: “Me prostrarei diante do teu santo templo, no teu temor” (Sl 5:7). Toda 

verdadeira adoração está presa em uma reverência pela presença de Deus, pois Deus diz: 

“Reverenciareis o meu santuário. Eu sou o Senhor” (Lv 19:30). 

A adoração no Santo Temor é consequência natural e indissociável de se vivenciar uma 

experiência sobrenatural da manifestação gloriosa do Espírito de Deus.  A presença real 

e poderosa do Senhor nos constrange e deixa como rastro alguém que ora, chora e uma 

atmosfera carregada de reverência santa.  

“Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a vós outros” (Tg 4:8). 

“Mostrarei a minha santidade naqueles que se cheguem a mim, e serei glorificado diante 
de todo o povo.” – (Lv 10:3) 

E é certo que quando o Senhor é reverenciado, a Sua presença se manifesta. E onde 

a Sua presença se manifesta, as necessidades são atendidas. 

“Temei o Senhor, vós, os seus santos, pois nada falta aos que o temem” (Sl 34:9). 

Quem já experimentou a maravilhosa presença de Deus pode testemunhar. Milagres são 

realizados, bênçãos são conquistadas, um avivamento acontece como em Pentecostes, 

muitas pessoas são despertadas para A Verdade de Cristo, cristãos têm suas lamparinas 

reacendidas, há vida e energia espiritual na Igreja. 

Quando a presença de Deus se manifesta somos satisfeitos do que realmente nos falta. 

Somos templos do Espírito de Deus e quando estamos cheio Dele nosso vazio 

existencial – que tanto tentamos, falidamente, satisfazer com coisas, pessoas e até com 

a própria religião – é finalmente preenchido pelo nosso Aba que demonstra um pouco 

do seu enorme amor que nos constrange. Todos nós temos um vazio enorme que só é 

preenchido pelo nosso Criador. A nossa necessidade primordial é satisfeita apenas em 

Deus. Pelo Temor do Senhor acessamos o Amor do Senhor que nos completa, 

satisfaz e supre todas as nossas necessidades.  

Porque o Temor do Senhor: 

 É o ponto de partida para um relacionamento íntimo com Deus (Sl 25:14) 

 É o que acessa a grande misericórdia e a grande bondade que Deus reserva aos que 
o temem (Sl 31:19 e 103:11). 

 É fonte de paz, de plena satisfação, felicidade, de uma vida rica e gratificante e o 
modo de se evitar o mal (Pv 15:16, 16:6 e 19:23; Sl 128:1-4) 

 É a garantia de se obter o amparo de Deus (Sl 115:11), a realização de nossos 
desejos (Sl 145:9) e a proteção angelical (Sl 34:7) 

 É fonte de vida, confiança e proteção para evitar os laços da morte (Pv 14:26-27) 

 É fonte de riquezas, honra e vida (Pv 22:4) 

 É a garantia de se obter provisão (Sl 34:9) e sustento (Sl 111:5) 


